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Sr. Presidente da República, 

Sr. Presidente da Assembleia da República, 

Sr. Primeiro-ministro e Sras. e Srs. membros do Governo, 

Srs. Presidentes do Supremo Tribunal de Justiça e do Tribunal 

Constitucional, 

Altos Dignitários Civis e Militares, 

Sras. e Srs. Deputados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Portuguesas e portugueses, 

 

Há precisamente 42 anos, o Movimento das Forças Armadas resgatou a 

Liberdade dos meus avós, dos meus pais e de outros que, como eu, viriam 

a nascer crescendo e experimentando as oportunidades da democracia, 

de uma abertura à Europa e ao mundo que nos faltava. 

 

É com esse sentimento que a minha e outras gerações olham o gesto 

decisivo dos Capitães e soldados de Abril, e é com sentido devedor que, 

hoje, aqui estou, em nome do meu Partido, do meu Grupo Parlamentar e 

dos socialistas portugueses, a dizer obrigado!  

 

Pertenço a uma geração que não viveu o combate à ditadura de Salazar e 

Marcelo Caetano.  

 

Que não sofreu na pele perseguições políticas. 

 

Que não experimentou a restrição das mais básicas liberdades em 

Portugal.  
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Na minha geração, estou entre aqueles que recusam perder essa 

memória. 

 

Mas aberta a *Porta da Liberdade*, Portugal agigantou-se nas últimas 

décadas.  

 

Superámo-nos, desde logo, com a aprovação da Constituição da República 

Portuguesa, que entrou em vigor justamente há 40 anos. 

 

Presto uma homenagem merecida aos constituintes da II República, 

mulheres e homens que conceberam um país à frente do seu tempo e 

deram a palavra de lei à construção de um Portugal justo, livre e fraterno, 

não escondendo as divergências no alcance dos consensos que permitiram 

a aprovação de um texto progressista e definidor da nossa identidade. 

 

Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, 

 

A comemoração da Liberdade deve constituir uma oportunidade de 

reflexão e um espaço de frontalidade. 

 

E quão difícil é encarar o presente e o futuro, quando olhamos à nossa 

volta e nos apercebemos do galopante crescimento das desigualdades.  

 

Não é fácil compreender que uns fiquem cada vez mais pobres e outros 

cada vez mais ricos.  
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Não é fácil aceitar que o salário de uns seja pouco superior a 500 euros e o 

de outros superior a 50 mil.  

 

Não é fácil aceitar que uma elite avolume fortunas imorais em paraísos 

fiscais quando o cidadão comum mal consegue pagar as despesas do dia-

a-dia.  

 

Nada pode justificar que aceitemos como normal, aquilo que o não é, 

aquilo que o não pode ser. 

 

Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, 

 

O desemprego, a precariedade e a emigração representam uma trilogia de 

sonegação de direitos sociais. 

 

O desemprego é uma condição primordial na geração de desigualdades. 

 

A precariedade corporiza a escravatura reinventada na 

contemporaneidade. 

 

A emigração forçada desestrutura projetos de vida de centenas de 

milhares de jovens, a quem foi dito que em Portugal não têm lugar.  

 

São os *refugiados* da nossa incapacidade económica e social. 
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A este país várias vezes enganado, a esta Europa rendida e a este Mundo 

descentrado de referências humanistas, nós temos que dizer *não*! 

 

Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, 

 

A voz dos jovens tem ficado vezes demais para trás nas últimas décadas e 

o problema dos jovens com a política reside em algo extraordinariamente 

simples: nos resultados da acção governativa. 

 

Os Portugueses podem, hoje, encontrar no Governo do seu país uma 

inquestionável vontade de corrigir as desigualdades, de devolver 

esperança a um povo ferido, de recuperar para a Europa o sentido 

solidário de outros tempos. 

 

Para devolver credibilidade à política, urge apontar o caminho para um 

novo ideal de justiça, não na forma como os sacrifícios são pedidos, mas 

na forma como a riqueza é repartida.  

 

O que ambiciono para a minha geração é uma sociedade decente, fundada 

em três «D’s», que não os da Revolução dos Cravos, mas que igualmente 

nos remetem para o campo da acção: Defender, Dinamizar e Desafiar. 

 

Defender a nossa história, a nossa cultura, a língua, o território, o capital 

humano e aqueles que têm menos recursos. 

 

Dinamizar a economia, as instituições, os movimentos sociais. 
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E desafiar os preconceitos, o conservadorismo, a cartilha neoliberal, 

desafiar os cidadãos a ser mais participativos. 

 

Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, 

 

Com o 25 de Abril, cada português, independentemente de viver em 

Lisboa, na Maia – o meu concelho – na aldeia de Rio de Onor, em 

Bragança, na Serra de Monchique, no Algarve, na ilha do Corvo, na Região 

Autónoma dos Açores ou no Porto Santo, na Região Autónoma da 

Madeira, tem direito a ser tratado como igual. 

 

Transporto orgulhosamente um cravo no peito mas aprendi que esta não 

é uma condição suficiente para cumprir Abril e a Constituição. 

 

Cumprir Abril é proporcionar a todos a oportunidade de superar as 

desigualdades de partida com que nos deparamos quando nascemos, 

independentemente de quem somos, de onde vivemos, de quem amamos 

e daquilo em que acreditamos.  

 

A Liberdade é a razão de ser da nossa presença aqui, hoje e agora.  

 

Mas a Liberdade e a Igualdade não nos afastam.  

 

Num país com tantas assimetrias que urge combater, a Liberdade e a 

Igualdade aproximam-nos. 
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Viva o 25 de Abril! 

Viva a Democracia! 

Viva a todo o Portugal! 


